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Se o S. João bem soubera, 
quando era o seu dia, 
viera do ceu à terra 
cheio d'immensa,:alegria. 

S. João de Cedofeita 
escreveu ao de Villar, 
que recommendasse as cachopas 
para virem visitar. 

S. João de ilfirágaya 
foi passear p'ra Lordello, 
deram as moças com cite, 
teve de vir em cahello. 

S. João de Massarellos, 
vinde a baixo do altar; 
trazei o vosso e: r ieiro, 
as moças vinde abraçar. 

S. João, ó meu rico S. João, 
das raparigas sois consolação. 

Oh meu rico S. João, 
sois padroeiro da Foz, 
desembarcaste n'areia, 
da casquinha d'uma noz. 

As raparigas solteiras 
jà passaram lira Torrinha, 
Vã° visitar o S. João 
levam-lhe uma bandeirinha. 

Vinde raparigas todas 
vêr o santinhe querido, 
que elle ha de vos dar a todas, 
um regalado marido. 

Vinde raparigas todas 
«ir o vosso protector, 
que elle em questões amorosas 
será em vosso favor. 

S. João da Boa Vista 
escreveu ao das Oliveiras, 
que lhe mandasse unia nota. 
das raparigas solteiras. 

Rapazes e raparigas 
vinde todas 11'11m ranchinho, 
visitar o S. João 
e mais o seu carneirinho. 

S. João de Campanhã 
dirigi•vos-Q Yalbom, 
ide vê,r os pescadores 
aceender a illumiliaçãa. 



UM,  

S. JOãg, 6 meu rico Santo, 
nunca C:3CIUN:,aCS., quem VCE, ama tanto. 

mu rico S. João, 
é eimgado o vosso dia; 
doparai-me um Maridinho 
que seja a minha alegria. 

Vinde raparigas todas 
ao rosmaiiioho ao mar, 
que o baptista S. joao 
do perigo vos vae livrar. 

Em toda a parte do mundo 
o S. João se ,f,,,eja, 
em altares e caiwatas, 
em capellas e igrejas. 

O S. João de Espozende 
foi para Braga u'uni carrinho, 
as 1110ç.aci daram com elle 
ià ficou escoudidinho. 

S. João p'ra N'r as moças 
fez uma fonte na Prado, 
as moças não vão a & Ia 
S. João está desconsolado. 

Que terá o S. João 
que anda Lã...) coasumidinho, 
—fui passear ao Caudal 
—e fugiu-lhe o cordeá.liiho, 

O S. João das Devezas, 
mandou chamar o do Marco, 
para lhe ajudar a pôr 
a illuminat.ião no arco. 

Taparias de Paranhos 
vi ide Laia, ao S. João, 
que elle em paga da visita 
dá-vos um marido hom. 

S. João que estaes no a'tar, 
descei os degraus, vinde passear. 

Foi ao João á Lapa; 

dei volta pelo Bomliin, 
achei tudo embiudoirado 
com bandeiras de setini. 

Fui ao S. João a Vintes, 
dei volta pelo Sardão, 
encontrei as raparigas 
com santo em procissão, 

Todo o cazeiro que muda 
deve leva'r o seu trem, 
S. João mudou para a Paza 
levou o carneiro tamboril. 

S. João calliu-lhe a caza, 
chora que não teia dinheiro, 
ajantae-vos raparigas 
vamos chamar o pedreiro. 

D'onde vindes S. João 
que vinde tão orvalhado, 
—venho do baptizar thristo, 
—e Lambem venho haptisado, 

O S. João embarcou 
com vinte e cinco donzellas, 
elle vau todo contente 
por se vèr no meio d'éllas. 

S. João ó meu rico santinho, 
é chegado o dia, d'ir ao rosmaninho, 

O altar de S.,joão 
teia mau vaso d'assucenas, 
aonde vão os namorados 
alliviar suas penas. 

O S. João prometteu 
que me havia de cazar, 
se elle folia ao que promette 
tem que ver para me aturar. 

S. João mora nr, ponte 
á porta tem uni loureiro, 
olhae que pouca vergonha 
fazer, do sauto tendeiro. 
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O S. João prametteu., 
prcam; UNI O ha de dar, 
rim-talhos pnra a capella, 
rimas para o feiscjar. 

S. João e mais S. Pedro, 
ninhos e' dons iii'io'compodrer(, 

joo leva a boodcirã 
e o S. Pedro leva as chaves. 

No aitar do S. „João 
ta um vaso de 
aonde vão os' namorados 
aUlviarsuas dõres. 

Formn quatro cogti.wei,ras 
todae quatrn da fAção. 
para bordar a ideira 
do baptista S. joio. 

O S. João bem carqndo 
em todo o tempq tem vez; 

eautemoi o oura, vez. 

S. joio pediu ã virge 
que o 1.Ib 
que a loa 
e o sol quando nascesse. 

S. Joilo, ó moa rico S. Joio, 
quem me dera ter, vonra protecção. 

Donde viodos S. Jaão 
qt-ia vindos Ião moihadinbn, 
—venho do Campo Peque:).o. 
—de colher O raevi:lho. 

Por alm.: ineu coração 
e4ta Piendo 
'Y'ou pedira() S. Jiglo-, 
pra Ler meu advogado. 

Foi no moo jardim coilier 
uniu rai.m do 

vfejtiar o a-
do bnptista S. João. 

Se minha mãe me não coza 
ia S. João que véol, 
pego na minha almoçada 
deito-a por ahi abÃ'o. 

S. João perdeu o capa, 
quando vi- ha do estudo: 
jou-temo-o 0:s rlpa:-igag, 
dêmos lhes uma de veiludo. 

Elevai-vos carvalheiras, 
erguei a rama t,'Jo ehão, 
dei,(ai passar Og romeiros, 
que, vão para o S. João. - 

Fiade. ser, hi)ale ser, bode ser, 
o S. (jucá: nos vem valer. 

Juntaram-se as Ires.Marios' 
lienta de S. João, 

foram vk o cravo branco 
.estava uherto .ou não, 

Acharam-ao fec.hádinho 
e pozeram-.) a chorar, 
dir,:.ndio umas para as ouras: 
—ji uão teinõS de ea3nr. 

S. João. os • MO 3 Vri5 Por?ein, 
JW!!! .sak) que as cozois, 

1:1.;•anaze'5 pora tocas, 
vki)de I o'tjue fozaii3. 

.1,:;t beide ir ao S. João, 
O J.O 7-2;.e nove eravo,:i: 
Ires briì'ncos, tres amareilos, 
Irei; verrne,hinhos rujadas. 

Viva o 4.)rco, viva o arco, 
e mai..) a illomion0.o, 
‘11 tamlwin dp que ma 
o baptiao S, João. 
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PUBLICAÇÕES IMPORTANTES 

Temos sido mimoseados com as 
seguintes: 

—O n.° 26 da Martyr, publica-
ção feita, pela importante. casa edito-
ra de Lisboa, Delem & Comp." Rua 
da Cruz de Pau, 26, 1.0 
—O n.°174 do semanario noticio-

so, liaerario e cheradistico=0 Pe-
tiz, que se publica semanalmente no 
Porto. 
—O numero 1 da A Flor, do 

Porto. 
—O n.° 4 da revista litteraria do 

Porto, A Perola, insere artigos ga-
lhardamente escriptos. 
—O 11.° 14 da historia da «Re-

volução Portugueza de 18.'20, 
nina das obras mais importantes que 
se está editando em Portugal e da 
qual são editores os srs. Lo;.es & C.", 
da Bua do Almada 123--- Porto. 

Este faseiculo alcança a pag. 
184 da 2.° volume. 
—O n.°12, amo 2.°, do El Cri-

Urjo Comnercial, revista de inte-
resses generales de Barcelona. 
—O n.° Pr., 7.° anuo, da aprecia-

vel publicaçã) masa! —Boletin de 
la Sociedade Protectora de los 
.Ninos, de Madrid. 

Os n.°5 29 a 30 das Fabulas de 
La Fontaine; edição de luxo, feita 
em Pariz. 

E' editor d'esta monumental obra 
o sr. David Corazzi de Lisboa, a ca-
sa editora mais' importante de Portu-
gal. 
—O n.° 103, anuo IX, do Bu-

tielí Mensual de la Associació 
d'Excurcions Catalaiía. Este n 

é pertencente ao mez de abril. 
O n." 9, tomo II, da preciosa 

publicação de Barcelona---La Fer-
reteria. Redacção Canuda 13, 3.°— 
Barcelona. 
—O n.° 133, armo 3.° do La 

Medicina Velerinaria, de Madrid. 
—O n.° 8, 1.° anuo, da publica-

ção quinzenal litteraria, A Roza. 
—O n." 11, vol. 3.°, do roman-

ce em publicação, A Felicidade, o-
riginal do grande romancista Henri-
que Peres Escriche, editado pela Bi-
bliotheea do Cura d'Aldeia—Porto. 

Josè da Silva Vieira. 

SECÇÃO MANNUNCIOS 

opp-E7 
.g.JJ pr 

Semanario noticioso, litlerario c 
charadistico 

director—Eduardo da Motta R. Junior 

Preços das assignaturas=Para Por-
tugal, Ires mexes ou treze n."8, 130 
reis; seis mezes ou 26 nunieros, 300 
reis; anuo ou 52 numeros, 600 reis; 
Hespanha 900 reis; França 17)200 
reis e Brazil (moeda fraca) i.500 rs. 

As assignaturas são pagas adianta-
damente. 

Preços dos annuncios e commu-
nicados—Cada linha 20 reis; repeti-
ções 10 reis. 

snrs. assignantes tem o aba-
timento de 23 010. 

Publica-se todos os domingos. 
Numero avulso 10 reis. 
Toda a corresponde:mia deve ser 

dirigida ao director—Eduardo da Mot-
ta Ribeiro Junior, rua de 5. Lazaro, 
215—PORTO. 


